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APLsAPLs de Base Animalde Base Animal



Numa perspectiva operacional/prática, o que deveríamos esperar 
de um APL de base animal? 

As interações de natureza cooperativa e competitiva, estendendo- 
se além do relacionamento comercial  poderiam gerar efetivas 
“economias externas ou de aglomeração”, tais como: 

Numa perspectiva operacional/prática, o que deveríamos esperar Numa perspectiva operacional/prática, o que deveríamos esperar 
de um APL de base animal?de um APL de base animal?

As interações de natureza cooperativacooperativa e competitivacompetitiva, estendendo- 
se além do relacionamento comercial  poderiam gerar efetivas 
“economias externas ou de aglomeraçãoeconomias externas ou de aglomeração”, tais como:

Informação e conhecimento

Capacitação de MO

Assistência técnica
Gestão da qualidade

Ganhos de escala
Capacidade de escalonamento
da produção

Melhoria no manejo
Redução dos custos de 
transação

Como efetivar a geração/obtenção dessas economias externas?



Numa perspectiva operacional/prática, o que deveríamos esperar 
de um APL de base animal? 

Numa perspectiva operacional/prática, o que deveríamos esperar Numa perspectiva operacional/prática, o que deveríamos esperar 
de um APL de base animal?de um APL de base animal?

O problema da organização/governança no âmbito dos O problema da organização/governança no âmbito dos APLsAPLs::

Qual o arranjo organizacional Qual o arranjo organizacional 
adequado a cada situação?adequado a cada situação?



Arranjo Organizacional “A”: coordenação baseada em Integração Arranjo Organizacional “A”: coordenação baseada em Integração 
com o frigoríficocom o frigorífico

T1 T2

Aquisição, mistu-
ra e fabricação
de concentrados

Aquisição de vaci-
nas e medicamen-
tos

Assistência téc-
nica e de gestão

DistribuiçãoCriação de ovinos

T3

Insumos

Produção de 
volumoso

Criação de 
matrizes

Terminação de 
borregos

Produção da gené-
tica de reposição 
do rebanho

Transporte de
animais

Abate de animais
Processamento de

carnes e miúdos
Elaboração de 

cortes especiais
Embalagem
Pré-processamento

de peles

Frigorífico

Transporte de 
carcaças

Transporte de 
cortes embalados

Relacionamento c/
restaurantes

Relacionamento c/
açougues

Relacionamento c/ 
supermercados

Desenvolvimento
de “marca”

Empresa Empresa EmpresaProdutor 

CC CC HH



Arranjo Organizacional “B”: Coordenação baseada em uma Arranjo Organizacional “B”: Coordenação baseada em uma 
associação de produtores mediante um conselho regulador para associação de produtores mediante um conselho regulador para 
gestão de contratos em toda cadeiagestão de contratos em toda cadeia

T1 T2

Compra centrali-
zada de insumos
para a fabricação
de concentrados

Compra centrali-
zada de vacinas 
e medicamentos

Transporte de
animais

DistribuiçãoCriação de ovinos

T3

Insumos

Produção de 
volumoso e de
concentrados

Criação de 
matrizes

Terminação de 
borregos

Produção da gené-
tica de reposição 
do rebanho

Abate de animais
Processamento de

carnes e miúdos
Elaboração de 

cortes especiais
Embalagem
Pré-processamento

de peles

Frigorífico1

Transporte de 
carcaças

Transporte de 
cortes embalados

Relacionamento c/
restaurantes

Relacionamento c/
açougues

Relacionamento c/ 
supermercados

Desenvolvimento
de “marca”

Associação Associação AssociaçãoProdutor 

CC CC CC



Arranjo Organizacional “C”:Arranjo Organizacional “C”: coordenação baseada em uma coordenação baseada em uma 
associação de produtores mediante um conselho regulador para associação de produtores mediante um conselho regulador para 
gestão de contratos de produção gestão de contratos de produção -- abate e distribuição por outras abate e distribuição por outras 
empresas.empresas.

T1 T2Compra centrali-
zada de insumos
para a fabricação
de concentrados

Compra centrali-
zada de vacinas 
e medicamentos

Venda e escalona-
mento de entregas
ao frigorífico

Transporte de
animais

DistribuiçãoCriação de ovinos

T3

Insumos

Produção de 
volumoso e de
concentrados

Criação de 
matrizes

Terminação de 
borregos

Produção da gené-
tica de reposição 
do rebanho

Abate de animais
Processamento de

carnes e miúdos
Elaboração de 

cortes especiais
Embalagem
Pré-processamento

de peles

Frigorífico

Transporte de 
carcaças

Transporte de 
cortes embalados

Relacionamento c/
restaurantes

Relacionamento c/
açougues

Relacionamento c/ 
supermercados

Desenvolvimento
de “marca”

Associação Empresa EmpresaProdutor 

CC CC HH



Arranjo Organizacional “D”: coordenação baseada em uma Arranjo Organizacional “D”: coordenação baseada em uma 
cooperativa de produção e comercialização de carnes e produtos cooperativa de produção e comercialização de carnes e produtos 
ovinos:ovinos:

T1 T2Compra centrali-
zada de insumos
para a fabricação
de concentrados

Compra centrali-
zada de vacinas 
e medicamentos

Venda e escalona-
mento de entregas
ao frigorífico

Transporte de
animais

Distribuição

Criação de ovinos

T3

Insumos

Produção de 
volumoso e de
concentrados

Criação de 
matrizes

Terminação de 
borregos

Produção da gené-
tica de reposição 
do rebanho

Abate de animais
Processamento de

carnes e miúdos
Elaboração de 

cortes especiais
Embalagem
Pré-processamento

de peles

Transporte de 
carcaças

Transporte de 
cortes embalados

Relacionamento c/
restaurantes

Relacionamento c/
açougues

Relacionamento c/ 
supermercados

Desenvolvimento
de “marca”

Cooperativa Cooperativa CooperativaProdutor 

CC CC CC

Frigorífico1
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